
A crise brasileira se agrava de forma dra-
mática, chegamos ao final do primeiro 
quadrimestre de 2021 com quase 3 mil 

mortes provocadas pela Covid-19 por dia.

O governo de Bolsonaro, Mourão e Guedes 
é o principal responsável por esse quadro, 
com uma campanha de vacinação com bai-
xíssima quantidade de vacinas e com uma 
política negacionista criminosa, comprometi-
da com o interesse dos patrões.

A taxa de desempregados já atinge 21 mi-
lhões de trabalhadores, além da alta nos 
preços dos alimentos da cesta básica, que já 
compromete cerca de 50% do salário míni-
mo. Esse impacto na vida da população, as-
sociado à diminuição do auxílio emergencial 
para patamares médios de R$ 250,00 por fa-
mília, piorou muito as condições de vida de 
milhões de brasileiros.

Enquanto isso, Bolsonaro segue zombando 
das mortes e sabotando o combate à pan-
demia, estimulando através de suas redes 
de apoiadores a recusa ao isolamento so-

cial e ao uso de máscaras, incentiva mani-
festações contra as medidas de segurança 
sanitária, veicula notícias falsas sobre trata-
mentos ineficazes contra a Covid-19, ataca 
a imprensa e continua apoiando e estimulan-
do provocações golpistas.

Além disso, para conter a luta contra a ex-
ploração do trabalho e contra as opressões, 
Bolsonaro e seus aliados estimulam a vio-
lência contra as comunidades mais pobres, 
contra mulheres, lgbts, negros e negras, po-
vos indígenas, movimentos populares.
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EMPREGO,VACINA NO BRAÇO 
E COMIDA NO PRATO!

“A taxa de 
desempregados 

já atinge 
21 milhões de 
trabalhadores, 
além da alta 

nos preços dos 
alimentos 

da cesta básica”



PRECISAMOS 
ORGANIZAR 
A LUTA 
DESDE JÁ!
Diante desta situação, não podemos aguar-
dar as eleições de 2022 para derrotar Bol-
sonaro, devemos denunciar e lutar contra a 
política de boicote à vacinação e às medidas 
de combate a pandemia, de privatizações 
das empresas estatais, de retirada de direi-
tos trabalhistas, de destruição dos serviços 
públicos, de subserviência aos patrões e 
aos interesses estrangeiros.

Para isso é necessário conversarmos com 
os colegas de trabalho, de estudo e com os 
vizinhos, além de participarmos de campa-
nhas de solidariedade as comunidades de 
trabalhadores, que convivem cada vez mais 
com o desemprego, com a fome, com a mi-
séria e com a repressão. 

Diante dessa situação, também precisamos 
construir Fóruns e Frentes de luta em todas 
as cidades, para resistir aos ataques do go-
verno e para derrotá-lo.

FORA BOLSONARO, MOURÃO E GUEDES! 
CONHEÇA A UNIDADE CLASSISTA E LUTE CONOSCO 

POR UM FUTURO SOCIALISTA!

Nós da Unidade Classista construímos o Fó-
rum Sindical, Popular e de Juventudes de 
Luta por Direitos e Liberdades Democráticas 
em todas as regiões do país, que procura 
cumprir este papel.

Também buscamos construir um Encontro 
Nacional da Classe Trabalhadora (ENCLAT), 
para realizar um balanço histórico da luta dos 
trabalhadores brasileiros e reorganizarmos a 
nossa classe social programaticamente.

Convocamos você, por meio deste boletim, 
para a luta, pois precisaremos de um grande 
número de trabalhadores  informados e atu-
antes para construir uma greve geral, derro-
tar este governo e desenvolver as bases de 
uma Frente Anticapitalista e Antimperialista 
que seja capaz de reorganizar a classe tra-
balhadora e construir o poder popular rumo 
ao socialismo.

ESTAS SÃO NOSSAS BANDEIRAS DE 
LUTA EMERGENCIAIS:

• Funcionamento apenas das atividades essen-
ciais até cessar a pandemia; 
• Tabelamento dos preços dos gêneros de primeira 
necessidade; 
• Vacinação já e gratuita para todos os brasileiros 
pelo SUS; 
• SUS 100% estatal, público, universal, gratuito e 
de qualidade; 
• Auxílio emergencial de no mínimo 600 reais para 
todos que necessitarem; 
• Nenhuma ação de despejo das comunidades 
que lutam legitimamente em defesa da moradia 
popular; 
• Defesa das empresas públicas e reestatização 

de todas as empresas estratégicas; 
• Revogação imediata da emenda constitucional 
do teto dos gastos e das contrarreformas traba-
lhista e previdenciária; 
• Rejeição completa da Reforma Administrativa; 
• Total oposição às aulas presenciais durante a 
pandemia; 
• Garantia de estabilidade no emprego, com salá-
rio integral e todos os direitos e garantias, a todos 
os trabalhadores; 
• Transporte público gratuito aos idosos e desem-
pregados; 
• Suspensão imediata do pagamento dos juros da 
dívida interna; 
• Taxação das grandes fortunas; 
• Criação de Frentes de Trabalho e programa 
habitacional de construção e distribuição de casas 
populares.


